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eia e Ião recen
te data que nos 
dispensaremos 
de os descre
ver aqui ou ano
tar s~quer. A 
llustraçtío Por
tugueza a penas 
se propõe n'es
tas breves pa -
gina<; arquivar 
um certo nume
ro de va Iiosas 
fotografias ine
ditas, juntando
Ihes alguns por-
menores menos 

O pre~idente Sidonio 
Paes é uma fi
gura que per
tence á 1 Iisto
r ia. Todas as 
contribuições 
que aí surjam 
para que o seu 
papel político 
seja d ,·vida
mentr fixado e 
e o 111 preendido 
hão de merecer 
do historiador 
natural e justo 
apreço. Todos 
os e 1 e 111 e n tos 
que esclareçam 

A t>Sposa e filhos do falecido presldMte (gmpo antigo e unice) conhecidos da 
vida do presi

St<1n11/n Marrocos Prit>s. pae 
do fn lecldo presidente. 

a sua biografia, to
dos os documen
tos i conogra ficos 
que a ilustrem, e 
não só os que se 
referem aos tempos 
em que desempe
nhou uma ação re
volu cionaria e go
vernativa como 
tambem os que di· 
zem rc~pci lo á sua 
vida familiar e aca
demica, serão, sem 
duvida, acolhido~ 
com curiosidade e 
proveito por quem 
houver de traçar o 

dente Sidonio Paes, quasi ignorada da mul
tidão até que o gesto de 5 de Dezembro o 
elevou aos Fastigios da magistratura suprema. 
Natural de Caminha, filho de Sidonio Mar
rocos Paes, escrivão àe direito n'aquda vila 
e que faleceu na Certã aos 37 ancs, em 1883, 
e de D. Rita da Silva Cardoso Paes, que ex
pirou septuagenaria, sobrevivendo quatro me
zes a seu filho cuja morte ignorou sempre,
Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes 
contava 15 anos de edade quando, a 15 de 
Outubro de 1887, se matriculou em matematica 
na Universidade de Coimbra, que deixou no 
terceiro ano para segu ir a carreira das armas, 
alistando-se em artilharia e indo prestar ser
viço em Amarante onde se consorciou. A ins
tancias de amigo-;, decidiu-se a voltar a Coim 
bra, para concluir a formatura, o que fez em 

sing-ularissimo capitu lo de 
historia co11temporanea em 
que o antigo professoruni
versitario ha de ser sujei lo 
ao julgamento imparcial 
mas severo e infüxivel a 
que não podem eximir-se 
os homens cuja interven
ção nos deslinos de um 
povo se re;ilisa ou lenta 
realisar como sucedeu com 
a vitima da tragedia de 
dezemb··o. A revolução de 
1917 que levou ao poder 
o dr. Sidonio Paes, seu 
principal obreiro; as oc0r

1. S1<1011io Pnes estudmite. - 2. ~ldonlô Pnes, alft>res de nrllllinrlm. J. SI· 
do11io Paes no acabar o curso . 

rencias que assinalaram o ano de governo 
presidencialista, o atentado que se cometeu 
na estação do Rocio quasi ao terminar i918 

são acontecimentos de tanta imporlan-

19 de Junho de 1897, obtendo a inforrmação fi -
nal de «muito bem» e l9 valores. Fiormou-se 
lambem na faculdade de filosofia, allcançandJ\ 
identica classificação. A 12 de janeeiro ... :-

~ 



~ de 1898, fez 
exame de 
1 i cenccado 

, ... ~l~~~õ~~ ~;1~~ m e n s a 
quem c?ube 

gnas em 19 e 
20 de Julho de 
1898, doutoran
do-se cm 24 do 
mesmo mez e 
ano. A 29 de 
dez e 111 b r o era 
despa ·hado pa
ra o 1111gisterio. 

Os lrm<los do tlr. Sldoflfo Paes: Srs. Afll011fo da Silvo Po<!s, copi· 
uJo-tenf!nfe da armada; D. Rito do Silvo PaN e Alberto tia Siiva 

Pa<!s, major de infantaria. 

a tarefa de es
tabelcc('r o no
vo regi111c11 na<; 
suas ha$e~ lc
g te', nos seus 
c:eguros alicer
ce-<. Foi depu
ta :io ás t'O ns 

No doutoramento intervieram: como padri
nho, o sr. Luiz da Costa e Almeida; corno 
oiadores, os drs. Luciano Paeira da Silva e 
Henrique Manuel de figueiredo; como teste
munhas. os drs. João José d'Antas Souto Ro
drigues e Gonçalo Xavier de Almeida Garrett 
e como patrono o dr. Antonio C tndido. Quan
do estudante, Sidonio Paes, como 1 he escas
seassem os meios, lecionava prim~iro parti
cularmente, no Colegio de S. Pedro, e ele-

,,.,,.,.,~ ,,..,.,,U••r/ 

lllh~ ,, ... 

/ 

ti 111i11 tes, 1111-

n istro do fomento e das finança.;, diplomata, 
representando Portugal em Berlim até que a 
Alt!rnanha nos d<!c larou guerra. Ao dividir-se a 
familia republicana e111 partidos. colocou-se 
ao lado do sr. dr. Brito Camacho, fazendo 
parte da União, que o apoiou e o coadjuvou 
nas primeiras semanas de governo após o 
movimento de dezembro de 1917. O dr. Si· 
donio P..ie.;, que i111ugurou Je facto o presi
dencialis1110, tendo conseguido a sua eleição 

á chefia do Estado por meio 
do suíragio direto, surgiu 
para a atividade politica em 
circ11mstancias tão extraordi · 
na1 ias que seria imprudente 
querer a precial-as de fugida 
e expor, em resumo, que for
çosamente seria defeituoso. 
as causas e os efeitos do con
sulado a que se chamou si
donismo ou dezembrismo e 
os motivos que lhe puzeram 
termo. Durante o mc1cs qu~ 
precederam a sua entrada cm 
cena como chefe revotucio
nario era um assi iuo frc-

pois na Escola Brotero que 
dirigiu proficientemente. Foi 
tambem reitor da Universi
onde, em Outubro de 1908. 
proferiu a oração De Sapien 
tia na qual fez algumac; aíir
maçõe; arrojadas, se atender
mos ao espírito ainda domi-

) 
N.• .j ~. /, ,., /,,.t. ;',,., ,,,,.,: .. ~,?/, • -M": 

•,:,.,,./,;' ;'~;(,/, l'f.•Uh·,·.,/ y,,:,,,, 
·1'· N•1t1~•l de t" .,.. /,. 1:111 
l•"rdl•l•~·l1>1 l-'rq;:uuiA de ,J,•PI l"''''· ·1• 10 t ... 

li J .. rla1h( dl' c.ntdl1·• de 
n.'" 1.>i .. tridu d\: ~ 0 , • 

'" ".i ... ~ 

nante na época em alg 1n.; ~ 
centros de ensino entre nós. . _....,_ .. ,,,., .... ,_ . 
A maçonaria contava-o no , 1 ' ,.;::: / , . / . .:~ " .. "', numero :dos seus irmãos, ten- ' .~·~" ),._. "··· (• · ·' · "· 

1 

do sido iniciado na lo1·a coim- h~\il·••L- ~\ ..... , • 1 ~ ·°:'!';;e,,_ '?1 "'I\ ,,; . • rl.· 
brã Estrela de Alva», com lc~ ... h , 1 .. ::4,?.. f ··· ~": ..1. 
o nome de Carlyle. ...·.S!fe: •. • .. .,:t>, .~//, •• ,t ,/ .... 

Republicano des· 
de muito moço, o dr. 
Sidonio Pacs, depos- ,/~~~ 
ta a monarquia, íoi Pac simile dos 1errw>s de 111a1rtc11lt1 do sr. dr. Sídon/' P.1<!~ ~ 

·na Unlversldatll' "" Coimbra. '' ~\ ___________ ___:fl 'r-t \ 
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EM C AMINHA.-1. Assl11alado com 11ma crua a caso da rt>sldencla da f<1mllla do dr. Sldo1110 Paes.-2. A casa 011de 
nasc<'11 o dr. Sltfonlo P<1es, tam/Jem marcado µor cruz. Ao f11ndo ué·se o estaleiro 01.de se <Sta construindo o 

Jugre Senhora dus Dores. 

quentador das salas do Centro Union ista t 

da redação da Lucta, nas quaes passava jo
gando algumas horas da noite. As pessoas 
que então conviv iam com ele são unan i me~ 

linuaram vivendo em Caminha uma existen
cia recolhida e ll'Odesta, como a de i ua es
posa que proseguiu residindo em Coimbra. 
Aquelas ilush es senhoras foram pelo finado 

em afirmar que 
se notava 1-elos 
requintc:s de 
e ordeal corte
z i a; p e 1 a s 11 a 
sua lhaneza e 
pelos modos in
diferentes que 
manteve ante as 
paixões e pu
gnas par:idarias 
até se consa
grar á organ i
sação do trama 
para o qua l 
nunca o imagi
nara·11-:i tal hado 
os qu e mais de 
perto o conhe-

ciam A mãe 
e a irmã do 
dr. Sicionio 
Paes, uma 
vez eleito ele 
á presiden
cia da Repu-

blica, con-

EM e AMINllA.- As traJ6elras <la casa e marcada pela cruz a }a11ela 
do quarto 01ufe 11asce11 o dr. Sldonio Paes.-(Clichés expressame11te 
tirados para a llu~t ·acilo Portu!(ueza por o dislilt!o amador sr. Anl?· 
1110 Terra, <Je Sel.ras, a sollclfaç()es do de<flcado correspomlente do Se-

cuto em Cami11J10, sr. A111011lo da Costa Magal/uiesJ . 

presidente vi
sitadas quan
do da sua via
gem ao norte e 
a mãe de seus 
fi 1 hos di~pu
nlna-se segun
d<P $e noticiou, 
a vir rara Be
lcnn. depois da 
1i<.o v a viagem 
qme os tires da 
e:Mação do Ro
ci<o imrediram 
n<P prop1 io mo. 
m1ento da par
ti<\'la. A ~ ua cn
tr2'\cla no pala
cico pre~ i den· 
ci;~!I reali .;ou
se,-, é certo, 
m~as nas con · 
dijçõcs mais 
d(olorosas: 
so)b os cre-
pees e as 
la~g1 imas 



da viuvez, para dar o ultimo osculo na face exangue do marido 1 fortenu:nte ele personiíicava e exercia a sua poJ.t1ca cujo juizo a 
a~sassinado ... O deumbrismo sepultou -se com o seu chefe, tão Historia proferirá. 



• 

Pontcz dfZ Porto ~ntigo, Mostczirô, Douro 

Aspétos dA p1nte de Mosteirõ, cm Porto Anti110, que 
1ambem tol dinamitada pelos couceirlstes pare impedir 
o evanço dus tropas republlcenns. Em Arouca toi ha dias 
preso Alfredo 1I A Sil98 Pimento conhecido como dele 
51ado do •Junta Governntlva do Porto• e que se diz ser 
o euior do atentado contra esta ponte, sendo conduzi 
do pnrA SlnfileF, onde o acusam de haver queimado a 
bandeiro nocional e pr aticado um roubo no municipto 

d'esta viln. 

.. ~ 

. '-t - . ·.. , .... 
\ -. t ,. .. -·· .... ;lt!~. .. 

,,. k' . . '. 
" ~~-- ~~~- -· 

<CllcMs do diatlnto fotogrtlo l!o Porto,>, sr. AMlo). 
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Dr. Ludgero Neves 

r UDGERO Neves (José Ludgero Soares das Ne· 
U ves), o ilustre professor que faleceu em 5 do 

corrente, era filho de José Soares das Neves e 
de D. Maria Almerinda Soares das Neves, e nas
ceu no Porto em 15 de Julho de 1800. Em Janeiro 
de 1892, embarcou, com seus paes, para S. Paulo 
(13rasil), 1101tando ao Porto, acom1>anhedo de sua 
m.ie, em 1897, onde principiou os seus estudos no 
Coll!gio da Divina Providencia. Voltando a S. Pau
lo, passados seis mezes, aqui cursou o Oinasio, 
que frequentou com apro11eitamento e boas classi· 
ficações. Em 1899, no11amente1 e de todo, 11oltou ao 
Porto com seus paes, fazendo o seu exame de ins
trução primaria no ano sequinte. Frequentando, CO· 
mo aluno externo, o Col<'qio de S. Carlos, onde 
cursou o 1.0 ano lic~al, fez exame de admissão á 
2.11 classe do liceu em 1901, matriculando-se depois no 
Liceu Hodrigues de Freitas, onde cursou o 2.0

, õ.0
, 

4.0 e 5.0 anos, fazendo o 
6.0 e 7.0 anos no liceu Ale-
xandre l lt!rc11/ano1 obten-
do, nos seus exame!', hon
rosas distinções, muito es
pecialmente tm sciencia~. 
Em 1907 matriculou-se no 
t.• ano de Direito da Uni
versidade de Coimbra, fa. 
zendo todo o seu curso 
com distinção. Em 1911, e 
por solidariedade com os 
seus condiscipulos que se 
tinham declarado incom pa
tl veis com Coimbra, veiu 
formar-se a Lisboa. Com 
a creaçdo, em 1915, da 
Faculdade de Direito em 
Lisboa, concorreu a pro· 
fessor de sciencias poli
ticas d'essa Facu!dade, e, 
para esse fim, apresentou 
a sua disserta~·ào A De· 
e/ararão da Utilidade Pu
blica, que dedicou aos 
que com ele, e pela pri
meira vez na Unillersi
dade de Lisboa, conclui· 
ram o seu curso de Di· 
reit<". 

dr. Barbo•a de Magalhães, na sua furia devastado
ra, foi tão brutal como agora, roubando ao 1>aiz a 
atividade de homem que, tendo bem pate11te111entc 
manifestado os seus grandes talentos e o seu ca
racicr da mais rija tempera, dava as mais iid1mas 
esperanças de vir a prestar á sua Patria <"S mais 
altos e assinalados serviços, não só no desempenho 
das melindrosíssima~ funções de professor e de 
juiz, como lambem no desempenho dos mais altos 
cargos publicos que, sem du111da, e por direito, lhe 
11iriam a ser cCo11fiados. 

O dr. Ludgero Ne11es era, sob todos os pontos de 
11ista, um professor que honra11a o seu l'aiz. Oo· 
tado d'uma grunde compet•ncia, d'um raro talento, 
d'uma extraordinaria inteligencia, dedicalla·se ao 
magisterio com um entusiasmo pouco 11ulgar, pon
do, no exercicio das suas funções, um escrnpulo, 
uma ded1cação, um culto pela justiça i nesiualavels. 

Se no liceu do Porto dei
xou, aos seus mestres e 
aos seus condiscípulos, a 
recordação de sua bri· 
lhante passagem; se na 
Uni11ersidade de Coimbra, 
como estudante laurea
do, deixou bem vin::ulada 
a sua marcha triunfal; na 
Uni11ersidade de Lisboa, e 
principalmente na sua fa· 
cu Idade, que lhe de11e uma 
grande parte do seu pro
gresso, ele marcou bem 
distintamente o seu Jogar. 
A sua morte abriu nas fi . 
leiras universitarias um 
11acuo que clificiimente se· 
rá preenchido com a com
petencia com que ele o 
desempenhou. 

Dos quatro concorren- Dr. José J...nd~cro Soares das Neves 

Os seus alunos, se ti
nham n'ele um professor 
exigente, admiravam-no e 
estimavam-no, porque se 
impunha pelo seu saber, 
pelo seu amor á sciencia, 
pelo seu espi ri to justiceiro. 
Trabalhava com eles como 
um companheiro, um ca
marada, um amigo, procu
rando incutir n'elesoi.iosto tes a esse grupo foi o dr. 

Ludgero Ne11es o unico classificado, !>elo que fni 
nomeado professor ordinario da raculc ade por de
creto de 11 de Dezembro de 1915. Em 15 de Dezem
bro foi eleito secretario da Faculdade e reeleito em 
19 de Julho de 1916, exercendo este carqo até á data 
do seu falecimento. Por decreto de 28 de Abril de 
1917 foi nomeado 11ogal extraordinario do Suoremo 
Tribunal Administrati110, Jogar de c111e se afastou 
quando, aberta uma 11aga de 11ogal efetivo pelo fa. 
lecimento do dr. João de Menezes, o go11erno Sido· 
nio Paes o preteriu na sua promoção a efetivo. a 
que tinha legitimo direito dada a disposição do li 1.0 

do artigo 5.• do decreto de 20 ele Julho de l~i. 
Contrn esta preterição fez o dr. Luds,!c:ro Ne11es su
bir recurso ao Supremo Ti ibunal Administrativo, 
que está correndo os ~eus tramite~. 

Contando apenas 28 anos de edadc, o dr. Ludgero 
Ne\les era um rapaz, uma creança, mas um homem, 
um {frande homem, na fórma de proceder e de 
pensar. 

Nunca a morte, como bem sentidamente o disse o 

pelo trabalho, o entusiasmo pelos estudos sclenti
ficos e procurando descobrir em cada um energias 
e talentos a cultivar e encorajar. Para os seus co
legas foi sempre de uma correção e lealdade abso
lutas, completac;. 

Como patriota e republicano, foi um exemplo. 
DPmocrata ror principias, ele tinha um 11erdadeiro 
culto pela democracia, e, como tal, não se des11ia-
11a, um pequeno apice, que fosse, da estrita obser
vancia das lei~, da rigorosa aplicação dos princípios 
do direito e da justi~a. 

A sua 1101, se bem que fosse a voz cl'um joven de 
28 ano~, foi sempre escutada com aiençdo e res· 
peito. Todos, mesmo os que d'ele discordavam, re
conheciam a sua sinceridade, a sua boa fé, e adm i
ravam o seu de~assombro. Em, n'uma palallra, um 
republicano pela ra7.1lo, por considerações troricas 
e pelo sentimento. Era um homem de princípios e 
na defeza d'esses princípios ia até ao fim, interne· 
ratamente, ~cm tergiversar, ouvindo só a sua cons
ciencia, arriscando o seu bem-estar, a saude, a vid~ 
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A sua nobre atitude, em Abril de 1918, no Senado 
Universitario, perante o decreto ditatorial que alterou 
fundamen1al111ente a Cons1ituiçllo Política do Paiz, e 
que ele declarou não r cconhecer como legal, mostra 
bem qual a independencia do ~eu caracter, a fir
meza dos seus princípios e a austeridade do seu 
proceder. Foi lambem por essa ocasião que a Liga 
Nacional da Mocidade Republicana o foi arrancar 
aos trabalhos ela sua cateclra, á obFcuridade em que 
teimo>amente vivia recolhido, convidando-o a fazer 
uma conferencia sobre o pnrlamentnrismo e o pre
sidencialismo. Bast~nte contr uriado por ser con-
1 rario a exibicionismos acedeu a esse convite para 
que nllo se dissesse que fugia á responsabilidade de 
emitir e comprometer a sua opinião. 

A Liga, apelando para a sua atividade de proíes· 
sor de sciencias políticas, nilo o fez em vão, e, com 
um grande proveilo para o paiz, que teve ocasião, 
por intermedio da sua imprensa, de ouvir a voz au
torisada d'esse austero professor. A sua conferen
cia foi, sob todos os aspétos, uma brilhante tição 
de direito político. Em qualquer paiz essa confe
rencia faria a consagração do seu autor, e este 
teria conquistado, por direito proprio, o logar a que 
tinha jus. 

Ludgero Neves, se bem que novo na edadr, era 
um valor a pôr ao serviço do Paiz, que ele tanto 
amava; ao serviço da Patria, que tanto estremecia; 
ao serviço da Republica, a que ele tanto queria. 
Morrendo aos 28 anos, !~ou, comoautorisadamente 

disse o prof. Fernando Emídio da Silva, o alto 
exemplo de timbrar em fazer da sua vida um ponto 
de honra e por suas ma~cules virtudes em tanto po
deria beneficiar ainda os melhores interesses do 
seu Paiz. 

Homem de talento e servindo com paixão o seu 
ideal político, nunca d'esse ideal se utilisou em be
neficio proprio p&ra a conquista de qualquer situa
çi!o pol1tica - que seria uma honra dispensar-lhe. 
Em todos os átos da sua Vida, duas normas o 
guiarem sempre: um proíundo amor á sua Patria, 
que ele honrava na sue prutissão, e um convencido 
orsiulho da sua independencia. 

Pelo talento, pelo caracter, pela vontade-Ludgero 
Neves cons1i111ia um autentico valor social portu
gue7.. Era, acima de tudo, 11111 forte. Nascera, pode 
dizer-se, po1a mondar ... 
Al~m da sua douta tese de concurso de professo

rado, obra admiravel sob todos os pontos de vista, 
o falecido professor deixou-nos ainda um interes
sante livro Questões Ad1111nistrolivos, além de va
rios artigos que escreveu em diversas revistas juri· 
dices. Como estudante colaborou em muitos jornaes 
da província, Eernpre a coberto de diversos nome!', 
tendo f1111dado e dirigido um semanario na cidade 
do Porto. 

Março. 1919. 
R.R. 

O ex·ministro in- O capitão José 
g 1 e z Artur Joaquim Ra-

1 lenderson, que mires, umdosofi-
ultimamente fale- c ia e s aviadore~ 
ceu, pertencia ao mais distintos do 
d.abour Party , nosso exercito, 
cm que desempe- fez parte de uma 
nhava o cargo de expedição a An-
secretario, sendo, gola, cooperando 
pois, um dos seus nas respétivas 
ornamentos de operações milita-
mais subida va- res em que se dis-
lia e extremamen- tinguiu pela sua 
Ire respeitado pe- bravura e inteli-
las massas ope- gencia, dando as-
rarias da Oran- sim manifest:is 
Bretanha e seus provas da sua 

O e.~-minlstro lnstlez Artur Hen domi·ni·os. competencia e va- O m~1011rado capllllo·a'11ador Jo· 
derson sé Joaquim Ramires 

Porém, o seu lor. Era um gran-
elevado prestigio entrou a declinar desde que, de amigo da sua profissão, a <ljue extrema-
dcpois de haver sido nomeado ministro S(;m mamente se dedicára, e do pa.iz onde nas-
pasta, no gabinele de guerra britanico, come- cera, que amava fervorosamente. 
çou pugnando pela realisaçilo das aspirações E, foi a <.ua fé republicana, o pc•rigoquc cor-
d'uma certa corrente trabalhista, algumas eles ria a Republica e com ela a inde(J)endencia do 
quaes prejudicariam gravemente a integridade nnsso paLi,que levaram o capitãlo Ramires a 
colonial do nosso paiz, pelo que os seus co- colaborar no mo1•imento revolwcionario de 
legas do governo se apressaram a repudiar Santarem e a terçar armas contrra o governo 
oficialmente taes propositos, meras utopias de então, que acabava de capittular perante 
d'uma facção diminutissima, fazendo por esse as juntas militares do norle, que! preparavam 
motivo as declaraçõe~ mais sati.;fatorias para a restauração monarquica, levad«< a efeito de-
Portu~al. Foi lambem o antigo secrdaiio do pois pela junta Governativa em1 que aquelas 
partido trabalhista tua dos delegados nomea- se converteram. 
dos para tomar parte na projetada conferen- Vitima de desastre quando a ~Sentarem re-
cia internacional de Stockolmo, que não che- gressava de aeroplano d'um raiáJ á Escola de 

gou a realisar-se, e, em virtude d'esta no- Aviação de Vila Nova da Rainha,, não ponde 
me~ção, Henderson teve de resignar a sua ,.Á. ~i1c~ditoso _ofi~ia~ continuar p~g(nando pela 
posição de ministro. Aona das 111shtu1ções repubhc:unas. 



O assalto ao Club dos Fenianos, do Porto 

Quatro a<pétos das salas do Club dos Fenianos, depois do a~salto dos «lraulitcir,1s» a soldo 
da Junta Go11crnati11a do reino do Porto. As chapas e provas d'estas folC>f.!rafius fwam tambeR1 

por eles destruídas. 

f (ClicMs J. Ferreira). 

,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'~ 



' • 

Os ollclaes da coluna de marinha, que, sol> o comando do ilustre capitão de fragata, sr. Afonso Cerqueira <+l, muito ~e dlstin)!uirant no assalto ao forte de Monsanto e na luta 
contra os reYoltosos monarqulcos do norte. 

<Cflchl! Vasques). 



Sessão de homenagem ao sr. L.eote do Rego 

Orupo de amigos do sr. L~ote do Reli'>, pro'llotores da festa, vendo-se no 1>rin1'iro plano, ao centro, o home· 
nagenado, que tem é sua direita o capitão de mar e guerra, sr. Aires de Sousa, e á esquerda o sr. dr. A.n· 

tonlo Jo~c d' Almc!d ~. que pre$idiu li .. essi\o d'homena 11em. 

Um aspéto da sala do Coliseu dos Recreios durante a sessão de homenagem ao capitão de mar e guerra sr. 
Leote do Rego, para lhe eerem entregues as Insígnias da Torre e Espada, com que foi agraciado Pelos rele

'llantes sen>lços prestados no desempenho do cargo de comandante da dl11lsão nallal. " 

1 

1 -



A princeza Patricla de C<>r111au~ht c<>ndecnrando o estRndarte de siuerru d<> relliment<> ca11111dian<>, 
de que eta é comandanle h<>n<>raria. 

Homenagem merecida 
Poucos dias antes do seu consorcio com o oficial da marinha ingkza Mrr. Ale· 

xandre Ramsay, a princeza Patricia de Connaught, que é uma das mais popiulares 
r' princezas de Inglaterra, passou em revista o regimento canadiano de que é ccoman· . 

dante em chefe honoraria e agraciou o seu estandarte de guerra-que •!:>..~ 
~~wP fôra conf~cionado por ela e com que anteriormente o havia presenteado- ?.( ~'.?~ 
~l~ com.uma. corô!l de louros em bronze em reconhecimento dos heroicos . .,~ 

1 t~ ~ serviços prestados durante a guerra, em que tomou ativa parte. 1 ~~;/ 



FfGURAS E FACTCS 

Membros do •comité1> de clelegatlos" Co11ferencia da Pa.z. nomt!Cldos para apreciar o co//l'enio "" 
Liga das Nações. Da esquerda para a dlfeita, !entados: Visconde lhinda (delegado do japlio); (? ): 
M. léon Bourgeois (França); Lord Robert Ceei/ (lnglatena); M. Onando (!ta/ia);(?). e M. 
Venizelos (Grecia). No segundo piam: Coronel M. llouse (Estados Unidos da America); (? ); M. 
Vesnítch (Se11Jia); General M. Smuts ( !11qlaterra); M. Wilson ( Estad()S únidos),·relator do co11-
venio; M. liymans ( Belgica) e Ma E~celencitl Wellingfon J<oo (China). Os outros membros d'eslr 
11.comil1fo niio identificados n'este grupo slio: M. larruuule (França); Senador Scio/oia (fiai/a); M. 

Ochiai (Japão) e os srs. Epitacio Pe~soa ( Bra:!il) e Jaime Batalha Reis (Portugal). 

'~· Scheidemafln 

M. Friedrich Ebert foi eleito presidente 
do Estado alemão pela assembleia consti
tuinte de Weimar em 11 de f evereiro ulti-

.li. Eberl 

mo, e o seu primeiro ato oficial foi con\:i
dar M. Scheidemann para formar ministe
rio, convite que este aceitou. 

r 

' 



VITIMAS E ALGOZES 

... 

1. Sr. A111111sto Acocio AI· 
"cs Telxeirn, secrctar io 
do lnternnto Mun1clpf 1, 
ume dos 111tlmos dos.trau
liteiro\• do Eden Teatro, 

do Porto. (Cllchd d11 Fotografia do BulhAo, obsequiosamente 
cedido á Jlustmçtlo l'ortu1r1u!za J.-2. Vitimas dos lnq11181. 
dores monarqulcos do Porto. na esquerda paro 11 direita, 
no primeiro plnno, os sn. Cario> Vale, empresiado comer· 

cial; (?>,e Joequim Maia, funcionado publico No segundo pleno, os srs. Aul(u~to Dias, negoci11nte; /l\nrutl Casacs. 
comerclnnte; Julio Pereira V~loso, neu<>eiante" e(>). (Cllchd do distinto operador ,cinematogralico sr. !\imt>oll~o do 
Nescimento, gentilmente cedido ~ //usiraçtlo Portugueza).-3. Um grupo de oltstados do famoso Real Grupo 
de Treuliteiros•. 1Cllchd do distinto fotosirafo sr. Eduardo A. Correio, do Porto).-·1. Sr. Manuel Caetano d'Olh>ei ra, 

1/elho republicano e acreditado comerciante no Porto. Este\le preso no Eden e no Al1ube e floi barba"&· 
mente espancado pelos • treuliteiros .. ~. Outras "itimas da lnqulslçllo monarquico-ftsuiticaa do Porto. 
DR esquerda para a dlreltu, os s rs. Alberto Mldões, industrial; Hamilton CPrraniio, litograf<so, e Camilo 
d'Ollvelra, ex-pndre. IC/lchd do sr. Slmbolino do Nasctmento).- 6. Ern rrente de redação do jonrnat A MOn· 
((tnhn. Dezenas de 11itima8 doR coucelristas saudando entusiasticamente a Patria e e Repubtiica . fC/lch4 

do sr. Slrnbollno do Nascimento) . 



O saqmz dos couccziristas czm Bragança 

foi assaltadl) na noite da entrada da cohtna monerquic11 em Bregença .-3. Outro aspéto do mesmo estebelc· 
cimento, cujos preluizos estão aval iados em perto de 18 contos dl' reis, tendo-se, porém! apôs rigorosas bus
cas domiciliarias, apreendido muitos artigos.-4. Aspéto do escritorio do mesmo esta >c lecimento, onde os 

couceiristas inutrllsaram documentos de ~alor e os livros da escrituração. 

5. A fachada do estabelecimento do sr. Marcolino Videira, que ha mezcs vinha sendo vitima de constantes perse
guições, tau bem assaltado e calculandO·Se os seus prefu lzos em 15 contos de rcis.-6. O escr itorio dv sr. Antonio 

·Manuel Nogueira, tombem saqueedo.-1C/ic/11!s cbsequiosamente envlndo~ á //ustraçtlo Porlllg11e2a pelo solicito 
correspondente do Secu/o em Bragança, sr. Anl tal Montanha). 
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O assalto ao Ciremio Brigantino 

A fachada do edifício A sal!\ de bilhar 

3. O palco do teatro.-•t. O ~alilo do baile.-5. A sala da c(>po.- 6. A sala de Jogo~ 
Ctl<:hl!s obseqt1fosamente en9l~dos á IJ11str<1çtJo Porl11g11eza pelo dedlcndo correspondente do Seculo em Rra 

siançn, sr. Anihal MontanhAI. 

J 

O Oremio 
Brigantino é 
urna das ca
~as de recreio 
com melho
res acomoda
ções e pos
tas com mais 
fino gosto de 
todo o paiz, 
tendo sido 
a-saltado no 
dia 15 de Fe
vereiro ulti
mo, sendo to
talmente des-
1ruido e quei
mado quasi 
iodo o mobi-
1 iario,a vai ian
do· se os seus 
prcjuizos em 
cerca de 13 
mil escudos. 
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Defensores da Republica 

Nf/ Rl!lfUO. - Al!luns ofici11es e snr!lentos de engenharia, que tomaram pnrte nos comoates de Lamego e dn Ré1tua, 
em 11ue multo se distinguiram. (Cllclil! do sr. A11tonlo Teixeira, da fl<l !!UA, Apreciado colaborador !lrtistlco d11 ll11s
lraçt10 Porlugueza).- 2. Gru1>0 de sargentos. muitos d'eles fugidos dns forças re111istas, que cooperarnm uns ope. 
rnções milftures contra os lnimlsios 1111 Rcp11blic11( reolisnd&s pelo dcsrncnmcnto 11.• 3. o primeiro que chel(ou n Pe-

nllliel. rCJtcM do dls• nto fotografo sr. Fer rcir11, de Penflfiel). 

S r. Anto11io Moraes Caldas, quintanistn ac dlrt'ito, alistado no Grupo Cl.ill Moutale!lrense •Defensores dll Repu
blica•. 2. Sr. dr. Custodio de Moura, c11plti!o·medlco miliciano e chefe do Clrupo Ci.ill Montalegrense •Defensores 
1111 Republica• . - 3 e 4. Srs. José Braz Fernandes, fiscal dos 1mpos1os e escrl.ilo das execuções fiscaes: e Atallba 
Duarte de Sousa, inspétor escolar, IRmbem alist11do no Orupo C1.iil Montnle!lrense •Defensores da Hepubllca., cu1n 

11çilo decibi'1a mt>nte.ie em respello Oi raros monarquices dll .iila, onde sempre tremulou a bandeira \lerde-rubra. 

Oficiaes do Grupo de Metrfllhadoras aquartelado em \;am1>01ide1. que tambem eartiram 
par~ o norte 11 cooperar na luta contra os couceiristas. ICl!clil! vasques1. - 2. Grupo de 
oflc1aes que, cnm uma companhia de infantaria 23, tomaram pnrte no combate de A~ueda 
contra os. re9oltosos do nor te . Da esquerda para a direita, sentados, os srs. Ezequiel de 
Matos Vicente e Fr ancisco Gerci!o. O.e pé, os Alferes sr~. Joio d' Albuquerque Veloso e 

Armenio do Amaral Ferreira (Cllchl! da Foto11rafia Pll1tucira, de Viona do Castelo). 



FIGURAS E FACTOS 

A Industria da pese&. - preendimentos de re-
Vol taram já a pescar conhecido interesse 
al~uns dos vapores nacional. 
que haviam sido mo- Atualmente encon· 
hilisados pelo gover- Iram se já pescando 
no para a rocegage111 8 vapores e por es-
das minas. O rrimei tas duas ou tres se-
ro foi o Aida Bem- manas de\ cm relo-
viuda, um dos que me- mar o exe1 cicio da 
lhor serviço prestou J'Csca mais 4. Com 8 
n'aqueles trabalhos e que se compraram 
que 11a ultima via- cm Oibraltar e que o 
gem trouxe 70 tone- governo ingle1. adqui-
lada.; de pci ,e. I·' um rira em 1 1sboa, Iam· 
barco solido e d'as· bem para rocegagcm 
péto elegante. o pri- 0 Nl/fflr "" /X'sra Aida IJe 7111imla• elas n11nas, teremos 
mciro de maior lotação que SL t mpregou na em breve a pescar 20 vai ores. r· de certo que 
nossa pe~ca. Pertence no sr. J. Pereira Basto, não ficaremos por aqui, 11cn1 mo pouco os va-
importante caplfalistn e industrial, e u;o nome pcres ingle;cs de pesca deixarão de voltar a 
anda honrosamente vinculado a no•avcis em- vender-nos peixe, co111 0 antc5 da guerra. 

t-- ' 1,1 Saíram recentemente a lume dois 

~ 
/"-};):::. .J./" ~ primoro<>os lh·ros de 'erso~: A 

I'- -;; I'" ···,. Vida vitoriosa , do dr. João 
,)'<!" /"""-~\ ~\. de Bar;o' e «Desgarradas, 

>"' ~,- '>.. '" Sa loma Vê'· ' ... · ,,.. • • ~ a que a cnl1ca 

( ."" ' ~' 
• .. r- ·._- ~~ • ,.;.. - .:..:.. 

\ :· -~) . f - -

... ' \ 

O sr. Sulema 1'11.r 

;:-' 
'·~ ~.~ 

/ se referiu já em te1-
mos elogiosos. 

Sr. dr. Joan de Barros 

A carooeln que ri'prese11tacn Portugal no rortejo de rarros all'/(Orlcos das nnrCes nllndns, wm dos nu
meros do prOlfrnmn de ft'stejos roml'morntl1>0s dn assinatura do nrmlstlclo, realisados om lokoohama, por 
lnlrlalloa das r<>IO'lfns l'slrangt'lros no Jnpdo, t>m que tomou part'1 atloa a do nosso µaia. Os trlpu/antt>s 
da caral'ela uam, da esquerda para a dlrPlt'I, ns srs.: rarln e J. A. d' Almeida, qul' fll!ntlllwente nos 

ceneu o cliché que ar;ui reprodu•lmos. 



O{lclat's ('.X'-prlslonrlros na A/t'f11an/1a: 1. Sr. Jullo 
Au1r11slo Co11cl'lro Frio, a/{1•rt'S d'lnfantarla 16. e. Sr. Manuel J\lnr/1110 IA('_<'S P ::,1,,,n Bnrros, 
1ene11t, dt' lnfa111ar1n. - J .~r. Jnsl' dos :snntas, 

sarge11to·t1Juda111r dt' /11fantarln. 

No Rio de 
belo esforço 

janeiro, onde pelo seu 
conseguiu alcançar no 

meio comercial uma 
posição de destaque, 
faleceu o sr. Manuel 
Segismundo Alvares 
Pcicirn. Grande àmi
g-o da sua terra, Vi a
na do Castelo perde 
n'ele um dos seus mais 
dedicado~ filhos, que 

sr •• 11n1111el Sogts por ela e pelo bem es-
1111111do ~~/:;,ros P1• tar do paiz clispendeu 

a maior parcela.da sua 
energia, elevando, tanto quanto a sua 
esfera cl'ação o permitia, o prestigio da 
sua patria e das instituiçôes republicanas. 

Aspétos do giga11tescoe11· 
cal11pto abolido por 11111 
furacão em Tomar e quJ 
foi vendido 110 di-1 /O 
d'este mez em hasta pu· 

blica por as escudos 

1 
(Clichés do distinto {11110-

dor sr. j. !Jrak-1.am!/, 

t 1 r ado especialmellte 
para a llui;tração Por
tuguezn). 
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A canh011t'lrn •llrlra•, que 
prt'sto11 rl'ltwantes suolç0s 
em Cabo Verde durnnte o 
bloq11nlo alomdo, snlndo de 
S. Vicente t'ITI persegulçdo 
ti' 11111 onµor que se 11t'gara a 
dnr n 11nclonalldade. No 
mt'dnllllto o nrro}ado co· 
m111uto11ra da •lle1rn•, sr. 
Clsrr~lros de Parla, caplltto
te11e11te. (Cl•ché do dlsflnta 
fotografo sr. Jolto de M"'º 
<lo s. Vlcerrto, Cal/O Ver de). 

1 



ULTIMOS ECOS DO C/\RN/\VAL 

Menina Aida Pimentel. que con~egu •u um dos premios do teatro Nacfonel.-2. Menina Marsierida F. Fi~ue-airedo.-5. Menina 
MRria de l,,ourdes Cunha de Vilôa, dR Ilha de Madeira, que obt.,,11e º' 2. •• premios d'ls bailes infAntis dos ' Teatros Nacional 
e Eden.- 4. Menina Maria Re~fna Pi2ueiredo Velez de i,,lma. (Cliclld l,,azaru~1. -5. Menin'>s Antonfo Baàlbino 1• Julio Au
siusto Ramalho C"orreie.- 7. Menino Rui Rubaça, que muito se salientou no baile infantil do Teatro Moussfnho da Silveira, 
de Castelo de Vide .. -7. Os meninos Antonio dos Santos 1,,fn•po, de 18 mezes, trajando de Jes111ta e E1eu1eerio Santos 1,,fmpo 

de Plerrot. 



T ELEF'ONE: 3371 C. 

TAi LOR 

TAi LOR 
' 
' 

' 

P. Restauradores, 47 
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XlhANO - N.o 1110 SEGUNDA FEIRA, 24 DE MARÇO OE 1911:1 

$UPLEllENTO 
111f110R1$ TICO Ot 

Redaçilo, Admlnlst·açno e Oficinas-R. do Seculo, 45-1..lsboa 

D IFER ENÇA DE PROCESSOS 
•Em Ouimariles foram Intimadas 88 pessoas que or

namentaram 08 predl~8 co.., bandeira• monarquices a 
apreRenta-la•, ronstando que lli!o ser utlli8ada s para 
camisas de crlaoça11». 

(Dos Jornoes). 

- Então a cidadã não cospe tambem na bandeira azul e branc;a? 
- Não, filhos: eu sou uma pessoa limpa . . . 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA til~ extranhav.?I não são de rec~ber, o O futuro dos escritores 
-- leitor que procure outras e n'elas 

• !achará ralvez tambem n razão de mui·: . Prod1 gos tos que silo taxados de imprudentes ou Ond~ mais se revela o adeantamento 
disparatado- e que afinal, silo naturalis· da f<;lC•~dade russa é n_o dccret~ ~ol· 

Está redondamente ent anado tjuem simos n'um p0\10 que se se anunciar á chev1qu1sta q~e determ1~a a mob1l!sa
".upôe que Portugal é um paiz de pe me~ma hora do dia uma t?u• ada e uma ~ ilo dos escrit?res pubhcos, cons1de
hntras, apezar de não podermos atra- 1ele1ção de deputados, obnstado a optar, rendo-os ~ror.riedade do Estad.o. Pode 
vessar uma rua sem que vinte pobres não hesitará: vae parau contra-barrei· , ª burgu.ez1a ~1zer o mal quequ1zer dos 
nos peçam esmola, de não nos sentar- ra como um catita!- f. Neutral. I r<'voluci.onenos russos, c~ndenar-lheb 
mos á mesn d'um restaurante sem nos . . a cegue~ra qu~ tem produzido a desor-
vermos rodeados de esfomeados, de Andar d1re1lo por tinhas tortas ~amsaçao social, que neste ponto hão· 
não permanecermos uma hora em casa .A 
sem termos de acudir dezei~as de v~- Os senhores sabem 0 que nós pen- ~"!['/ .. ', 
zes, a abrir a porta p~rn o.uvir a ca11h· samos a rc•sp ·ito dos assaltos é pro- • 
lena lamur lenta dos IOfe~li'es que 11.ilo priedade alheia: condenamos o feio Ato l r ·, 

podem trabalhar. E~se coro de pedrn· e não lhe udmitimos atenuantes. Em ,,,. . · / 
chões, as caras mac1lent11s que se nos todo 0 caso, ao termos que 11 .n grupo • • 
deparam a lo.lo o momento, as qu~i· de e:;tudantes he~panhoes entrou numa 
xas que escutam.os de manh~ á "?'te casa de jogo e fez tudo em cacos, sur· 
contra li caresh8: das llub;1ste11c1a,., preendemO·no~ a meditar sobre os mo- 1 
não dav.em ser mais cio que de:;abafo.s l tivos que levariam os academicos a taes de render-se, em que peze aos homem• 
recreativos, que se expandem por habi- extremos e nilo podemos evitar da de letras do no,so paiz, até aJlora con· 
to, de m?do algum corre;;pondentes a nossa parte um sorriso mais ou menos siderados pertença dos editores, en· 
um sofrimento real. . benevolo. riquecendo-os, c-videntementeem detri-

E querem sab~r por 11uc as.sim pen Bem sabemos que entre nós nilo é mcnto da comunidade. 
samos, com o risco . de nos Julgarem preci~o recorrer a taes meios para sei Pergunta-se, porém: como deve ser 
~:!mau coração, apezar de tantas ve- cvitnr o jo~o ás escancaras; a lei proi· j feito o aproveitamento dos escritorei> 
zes termos provado que o temos ex· be·o e as nos,as autoridades obrigam publicos? De muitos modos, Sl'nhores, 
~elen~e? Po~q.ue acabamos ~e ler no$ mlo esquecendo os que nilo sabem gra· 
Jornais quotid!ano.s o reletom? da San- matica, e que ~ão a maioria, os quae~ 
'la .Casa da M1senco~dia dl: Lisboa re· "' não fariam mil figura contribuindo para 
lahvo ª?ano econO•!J•CO de 1916-1917 e os melhorament1,s do paiz, prejudica-
de ve~ n esse relator10 qu~ a Santa Ca- dos pela atual falta de braços. 
sa deixou de pagar 15 11111 escudos 13 
contos de réis, pela taboada antiga) ele 
premios de loterias, que pessoa al~u- 1 Correspondencia 
ma apareceu a reclamar • Sim, queri· 
dos leitores 1 Em bilhetes, decimos, vi-1 ...._ • . . 
s.tesimos e cnutelas, 8 sorte tinha con- L&;~h 1 .\.-Pede franqueza, ai vae. 1:'ão es-
templado varios nu meros e 0~ portn- ;:::;--- tilo longe d~ ~erdade os que ammam. o 
dores de taes papelinho11 nilo quizeram 1 • ,. autor das Coisas doo<X•SO a. proseg_u1r. 
Ir receber o que lhes pertencia, deixan I Jl!ão é uma nega~ã~, é uma mexpenen-
do passar o praso depois do qual cadu· . . . c~a. No verso é 111~1spensavel a cade~-
cava 0 direito ao embolso. á execução da lei, ~e maneira que a eia, como ~etermrnado numero de si-

Conclusilo: taes pest1oas haviam-se tavotagem ~ilo funC•?na em PortnS!al, !aba~, qualidades. que. os de X nãOJ?OS· 
habilitado na loteria apc-nas por distrn· apez~r dos iornaes di2erem ha tempos i.uem, mas teem rnspiração, o que Já t 

çãoou porqualquermotivoem que não que 1aser .aumentada a tn~u da to/e-1muito. 
entrava a necessidade de dinheiro, por· r<ll'.c~a do JOll~· Mas ei~ paizes .onde a f'.' novo, certament~: tem ~e rasgar 
quanto se a ti\lessem, um pequeno pre- P ~ic1a faç11 vista siro~. a e ouvidos de muito papel, mas o dia do tnunfo ha 
mioquefosse,o da terminação, até, seria mercador, a sua tra_uhtada de vez em de chegar. 
reclamado; despresou-se, atirou-se fó- qunndo nos cava.lhe1ros que repuxam _ ______ ....., _____ _ 
ra com uma dinhelrama d'aquelas e fóra do texto testai é 11m tanto ou quan-
ainda nos buzinam por 111 aos ouvido~ to ~er<loavc•l.7 Q Para lazer uma revista J!! ano 
que se morre de miseria ! epro~am 

1
uem nunca perdeu 1 

Sab<!mos que foi sempre costume de uma con ª 118 ca.I eç~ da sot~ 01~ num~ Um autor de revistas de ano reve-
portuguezes o despreso pelo dinheiro; cruzeta que nos atire ª primeira pe lou a um reporter do Seculo (edição 
conta-se d'um mihonario que paS!on 1\ dra. 1da noiie) o seiiredo de as fazer: con· 
companhia d'um grande teatro de ca- 11 LI 1 h U cebe-se o quadro inicial, de onde «ir· 
pilai europeia para representar para wvros. Yr n o~ecos !radia a coluna vertebrnl, 011 seja a fi· 
ele sósinho, de outro que pai a pro- gura do compadre», depois faz-se o 
curar uma moeda de cobre que tinha Temos á vista duas obres de auto· 2.0 quadro <que deve ser sempre de 
caído no clr\o acendeu uma nota de res muito do nosso 11osto, As miios do comedia:•, e o 3.0 , ~que precisa ser de 
cem mil róis e ainda de outro, rei, por 1•ida e Terras do Demo, respéti11amen- rua . 
sinal, que mandou vir cm duplicado os te de MAnuet de Sousa Pinto e Aqui- Para os dois ultimos actos dá tem· 
sinos para os carril hões de Mafra, ao tino Ribeiro. Ora, de tae~ obras nilo 1 bem re!lras infaliveis, habilitando as· 
observarem-lhe o alto preço d'aqueles. devemos escrever uma linhn sem as sim toda a iiente a fazer as ditas pe
Mas esses, emfim, stente de dinheiro, termos saboreado, por leitura repeti ça,, ao que diz o repor ter, a disfrutar 
cometiam tais prodigalidades, apezar da e consequente meditação, e assim o ingenuo leitor. 
de tolíssimas, não se prejudicando fica dada satisfação aos dois ilustres E dizemos que o disfruta, porque o 
em seus hnveres e por ostentação, em romancistas, d'um silencio que p:ir ven· 1que \lemos é que de nada d'isso preci· 
quanto que quem compra cautelas nun- tura lhes teni parecido extranho. sa uma revista. Aí vão as duas condl 
ca é para fazer fiS!urn, a não ser pe· A seu tempo diremos ela nossa jus- ções neccRsarias e bastnntes, que de· 
rante o cauteleiro, testemunho que nos tiça, recomendando desde já As mãos vem concorrer n'um revisteiro: 
parece b~m pouco proprio para lison- ela vida e as rer ras cio Demo, porque !.•-Não saber gramatica. 
siaar vaidades. silo as-siuadas por quem nos não deixe 2.•-Não ter verstonha. 

Se as explicações que damo,; de facto ficar mal. O resto é secundario. 



-* .. 
TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
l udulat rnda i sp<>ia. 

Prumeiro que tudo islim·1 que ra
nhas sande i mailos noços filhos i a 
obrigas"ào, ca minha ó fazer d ·sta é 
munto cunstipada pur cosa da araste i 
da fria~ d'estes ultimos dias ouin é 
uma peçoa nan pode trazer nada de 
fóra, O loar é que tem istaclo munto 
quelaro i cumo acabou a orde da jen
te ter de arrecolher á 1 ora da noute 
cá tenho ido ós triatos pra ver ce á 
coisa que me sirva para o meu Pauli
tiama. 

O SECULO COMICO 
-3-

J 
EM FO·CO~ 
~ 
O TOSQUIADOR 

.'ic> taboleta usasse sc,bre a porta 
Coiffeur de besUs punha no lttrtiro, 
Pois que sabe alindar qualquer sendeiro 
Vo geito com que o pelo ao mesmo corta, 

Que tefllla mataduras pouco importa 
O lanzudo jumento; fino 11 arte1r o 
CtJflsecruirá que renda bom dinheiro 
l'ma "limaria celha, feia e torta. 

frm uma honrosa {lrofissiio, no fundo. 
,\'iio devem rir-se d'ela, meus senhores. 
Pt rque ele passe 11 mão p?r sitio i111w1do. 

l 1me11teando up:J'la,.; ns primares 
J: oculrn111lo os t/11{ eilos, neste numJu 
Vão somos ele nós proprtos tosquiadores? 

E é 11ue li, minha Zefa. Uma cl estes 
noites fui ó São Luiz-que pur po11co 
11a11 is teve oitre vez a cer batisndo i 1 
vim lá uma pessa deito tá con n xaru
lo, cuja esta ce xama E111!111scnda, ci
gundo Vi11 1111 cartás cun touda a ale
gria pur Iler ca minha urtusirafin vai 
pesiando in LisbO:i; é um <ira11de triun· ____ l!lELMtRO. 
fo para Pt>ras Ruivas! U!; deceonarfos . - ---- ____ _ 
iscreven Emboscada, mas c;í u Jerol- St·n m111s ll(lne_la"' arrecebe um beio a gardinh 1 de Nantes foi aprec1adissi-
mo iscreVt! Fmbusc·ada i é e\:a a urlu- munto aprctado 1 munt.1s ahra,os du ma. 
S!rafia a~ora ceguida de maneira que ~ura~llo du teu cenpre marido interno -Prensa ia, azeitada, tão tren~for-
nnn me ademirarei nada ce culquer dia 1 ul>nS!Rcf.>. made qul· nem sabes a sardinha! 
me fazerem çocio d1:1 academia daR jerolmo. N'esta altura chesiou a mostarda ao 
sie11cias cl<.? Lisboa como fa'l.eram ó 1 empre?.orio do PRuliwitrntt nariz da sardinha e ia para se atirar á 
Albino Furjas Çampain cun munto me-1 dl' Pera" Ruhrn" pescadll, <1ue por seu lado lambem já 
nos rezão. Vai d1 im a pessa ten uma t•sta11a muitn cnxofrada, quando um 
tese que t.' a çeguinre: nm hom1: nun· 

/~-... Peixe barato 

( 
;;0, ) . Anuncill-~t! <1Ue o l-!Ollerno cs1;1 na 

"I' 'IY.J!l!{),, intenção n 11q11ela intenção em que 
't.:5· '~ • teem estacln lodos os nossos ~011ernos 4 .. .;::-l ha.quatro anos pare cá-de baratear o 

/• . . .J 1pe1xe, de c111H abundancia na costa de • • 

\ 
4- ~· Portul.(al niln t.' tirito duvidar. 
I "(F,J"y Sa.~~do-se que não nos poupamos a .. ' \~! 1 sa.cnhc10>1 para hem informarmos 0 t!1barão que 1>assa11a perguntou o mo· 

l
le1trr, é claro que ao lermos a noticia t1vo da zanga. 

~a cc dc11~ casar c_om uma mu!her que imediatamente exoedimos um reporter, -E' a pescada que que~ ser mai,; 
Ji\ tenha tido um f~lho, qu"'. for u quer pelo cubo submarino. para as profun- do qu~ eu. exclamou a sard_rnha. 
aconteceu ó Fe_rre1r!l da ~1l11a que ca- .didades mais concorridas do oceano, 0 . -E a.sardinha que se Julga supe
!!ou cum a ~n~ila P~nto. Senpre te di-,que nos habilita a contar hoje aos nos- nor á mrnha P~'soa, ,bf;r_rou a pescada. 
r~i que u dito F~rre1~a é um itrande- sos pequc>nos leitores uma fabula que -Ah! ele é 1s~o? t:u, Já as ponho de 
c1cemo lanço! E poc111le que di!iaR ó nilo deixa de hor a sua moralidade. acordo. . 
ler estas mal .nutad.as ~e~ras. qu~ ta- A trinta milhas dl! terra e a cincorn- E o tub~rilo ·~uguhu 115 duas em-
11_1em eu cas~1 ~unti~o .' tu tá t1nh11s ta braças ele fundo, uma sardinha e c1uanto o d1abJ esfrega um. olho, para 
tido uma cria 1n sulte1ra; é. _verda?e, uma pc~cndn dlalo'..!a\'am. A pc~ceda, l lhes.demonstrar q~1e a 11a1dade é um 
mas tam~m é verdade ql!e pai pauhno com de.~prr.so: 

1
senhmento desprcz111el. 

tem !>lho 1 que eu perc_e111 tudo munto -Ora ah~ que emfím cada uma de 
b. n mquanto cu Ferre1~::1 nan deu pel- mís volta ao to{!ar que lhe compete! 1 OE FÓRA 
la pouca ber~1111ha! O dumho du home1 A 9ardinha · • 
anda a fin~ir de isperto toda a pessa i --Ora adeus! b:1atos! Linda.! 
nan çó cai n'a9uela mas inté .ístá Vai -Nilo; d'esta vez é certo. Vnes fi- Sim, é 1/11</al o .se11 msto «'ncantador, 
na!' v11I para .1r para a Rucrn com a car com 0 teu verdadeiro valor: a vln-1Rtso11/10 como as 111/1111as <'!speranças, 
lm1la de Utive1ra, cen precever que ce tem a duziu· minha pelintra' Lembra, na lnl!"""'''ª''"· m das criança., 
ellta e 11'd I" é ó ... · . · · /: na grara :;11pla11t11 m111tm flôr. 
. u un 1 a para " pr s 11ulxev1s- -PPhntra? Vê como falas, p'scada 

tas ,le darem cabo do cena~tro! id'uma fi~a! P.u, até h 1je, ainda nilo me- Sim,<' bela! s,.11s ''"los de alo:z côr 
E pena cer tan par110 coitado inr- •j 0 rabo na boca' !Mo dua.., raras cordelrlnhws mansas, 

que lá valente é ele i ta~to cntir~ pra . A t><'scada, •·n11~r~onhade: Sr/o de o11ro antigo as s1101s longas '%~. 
um ço_fá .cu brutamontes clu R11blesl T•so é quando eu era pequena, Ve Ve11110 t' st.'11 0010 tentaú!o· ... 
M~nte1ro 1 pur POCO nan .clá cabo d'ele' quando nilo ~abia o que fazia. E tu? Tf'm seu olhar 11ma tfoç11rm lnflnda 
Phsmcnte ap~ress~ a An1ila a dequila- Ultim11m 'nlc• l- que vais li me~o dos S7e-lh<' da boca 1Mn e r:ar:ntadetra' 
rar que é mil1 du filho i tudo acaba in ricos; d'nnlcs quem maig te apreciava .lfP/otflos? 001, Qlll' o gestw alinda .. . 
bem coufurm.andn-. ~e u Ferreira em fi-J eram os c•atos 1 

d f 1 
x Sim, 11 fnrmosn, •' mrsmo 1fPltlcetrn, 

cara cer pai u 1110 da mãe, 1 vultan- A sardinhn, côrnnclo: ,1111.• n Q11P a ffl• mais req111est11da al11<1t1 
do tudo. a prumetill~ cumo ce: nan ti I -l~so c•ra taml>cm em pi~quc:m, <'Ili Stln os ,·011tos "" reis de Q!11e ~ herdtJlrn. 
vece a111do drama nmhum. petim,!a. De mai-. cm todos o~ tcmp,ls IJRA llÁIJ DJE AL l!EIDA. 



4 O SECULO COMICO ---
P:F~IMA VERA 

Com musica do «Tim-!"1111: 

- Sou o policia novo ... 



- li sene ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·- llustraçao Portugueza ~ 

CONTRA a• 

ASTHMA -oPO 
,,ABYSS/NIA 

EX/BABO 

Trabalhos tipograf1cos ~ 
Rua do Secu10, 43 - LISBOA 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato vende, por ter 
fabrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D 'ABEGOAR[A, 30 

1110 f"ltuu(,.J-Tdef·127U 

~(~~~~ ~ª~~ó d~ln~.~t. co - t-ado do 
Pão d e t.llrn -

l:S.i luque 6razllelro • lno 
Americano - Uuqueza do 

Bal Tabarln -
CHEGOU NOVA REMESSA 

R. das Oalinhe1rss, 4 
VITORINO E. CORREI A 

~º::;.::!.~:;·~~~~· ;: 
Fundos de r eserva e amor

tisação.................. 200.400$00 
Escudos....... 000.3lotOJ 

SEUE EM LISBOA. Proprielarta <las ta
bricas do Prado, .Marianaia e Sobre1rinho 
(Tomar), Penedo e Casal de Hermio( louzd1 
Vale Maior (Albergaria-a-Velha). lns1ala
das para uma produção anual de ti milhões 
de quilos de papel e dispondo do~ maq uiuis
mos mais aperfeiçoados para a suH indus1ria. 
Tem em deposito grande variedHdc de pa-
11eis de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma e e1<ecuta prontamente encomendas 
pera labricações especiaes de qualquer 
quantidade de papel de maquina continua 
ou redonda e de tôrma. Fornece papel HO:> 
mais importantes 1orneis e publicações pe
riodicai> do pa1z e e fornecedora e~c1Us1va 
das mais importantes comp,rnhiu,, e empre· 
sas nacionais. - J:.scrtwno" e ueµusilos: 
LlSl:SUA,lOO, ruaaaPrinceza, 27b. PUKru, 
l !J, rua cte Passos Manoe1, 51. - Endereço 
tel~ralico em Lisboa e Porto: Companhia 
i:Jrntfo - N.• tPlef.· / l"N>n.. '1115. Por/I) •17 

PAES E MÃES 
Casamentos vantajosos 
Conse11u1rao toa •• ,, ,., .,e,,,ºª" de aml>O:. 

os se1<os Clue dese1em. !\'esta inst11ui
ção se encontram inscrita,, "enhoras, se
nhorita' e ca\lalhl·11os de todas ~i< cama
da:; sociPe!- e con· lortuna de 5 a 50IJ cou 
tos. Atu8lmenh'. <'.,tre outra,,, c11aremo
menin9 uru11ua> 81.8, ortà independente, 
descenden te de l1ra2ileiro,,, e.egante e 
1nstruida, dot1<dH C'om IOJ contos. Esta 
ans1i1u1çfio te"' re8 1i.ado 1mporta11tes ca
samento!- e oulrot> n uito:. que Jli e»tilo em 
relaçôe~ diret11,.. º" rn• te11de111es ~odem 
d in11ir -se f•a11u11<'1tl'cln re>rnstA il i\111lrl
monlal Glub ol Now-York, no POHTO. 
Responde-se 11 1ot1us 11,. ciirtH~ e 1.11111rdR· 
•e ahsolut a rl',.e r.:u 

' 'êr, quarta-reira. o 

Sulemento ~e MOOAS &. BOROAOOS 
1Do Seculo) 

Preço, 3 cen1avos 

M ELLE AUREA S_ONAMBljLA vidente, diz o 
• passado, p r e· 

sente e futuro; descobre todas as 
doenças e ensina ú Masinefü.mo Pes
soal, com o qual tudo se consegue. 
Provas conviucentes antes da consul
ta. Enviar 100 ré1~ para resposta. 
- RUA LORF.TO. St-. 2.0 O. --

~ 

Colares "Vi uva Gomes'' 
- A M A IS VELHA MARCA 
D E V I NHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Roa Nova da Trindade. 90 Colares-Almoçageme Telefone 1644 

""' •11111 .. 1-. .. 11111 .. 1 ... 1 Ili l•lt<i'l• .... •1•1 ,., 

.. 

O Tesouro dos cabelos 
É só o 

TONICO YILOIZIENNE 
Que cura a calv ice e faz recolorar sem 

pintar os cabelos brancos, em qua lquer idade 
e em todos os casos. 

Cura a caspa, evita a queda e o embran
quecimento; faz crescer os cabelos. 

A repigmentação é segura; mas faz·se len· 
tamente porque este Tonico atua fisiologica
mente e não mtcanicamente como as tinturas. 

Ha já bastantes curas tanto da calvice co
mo da canice. Quem visitar esta Academia 
tem o prazer de ouvir as proprias clientes 
dizer o maximo que se póde dizer d'este ma· 
ravilhoso Tonico. 

Resposta mediante estampilha á 

Academia Scientifica de Beleza 
llVENIDft, 23- LISBOA Telef. 3641 

DOENTES 
A M o derna Terapeut ica Magnet ica 

Com o aux1110 dos meios ~·b1 t:os ~; HIH:ill\IEN NA· 
TURAIS. esvl.!clrtcauos para cada caso e devidamente to· 

1 
dlvlduallsa\los. constflue 

O tratamento m ais racional e eficaz 
i PAR.A CUl~AR. as \locnças \le <1ua•uucr url(âo: estomago. 
1 lnlcsllno~. lll!auo. rins. cor;icào. etc .. ou vias urinarias. res-

1 
plralurlas e clrculatorlas: l11rn1orrho da•. doenças da ou-
lrlcao, ner,·osas. artrlllcas 1111 1t 11ra111·;1~. paralltlcas ou Irri· 
lathas por g raves e antigas q ue ~ejam: a~slm o tenho 

t afirmado na minha 1011ga i.ralh:a 110 cstranii.elro, e aqui 
pelas numerosas cur as 11ue lt>nho rt•a bado 

1 Os que sotrem não devem, pois, hesitar. a sub-

1 meter-se aos meus especiais lr•tamentos 
FISICO-MAGNETICOS E DIETEt ICOS 

1 De ruJns ravorav!.!l:> resulta11os m~ resnonsablllso. 1 
i or. P. lndlveri Coluccl, con~ulturlo P sico-magnetote-
1 r~111co. 1'. e .. Joiin hônt:11\·t>~. :!O. 2 ° K. uu I DL!.!Ddeote. 

1 
A primeira consulta ê grati~ r>arA todos. 

""' -· 
M.me Tufa 

Perfumaria 
Balsemão 

141, RUA DOS RETRDZEIBDS, 141 

Tudo esclarec1> n) passa
do, prc-<l'nte <' futuro. Con
sultas 1 O.JO, 2$000 e 5$llOO rs., 
das 11 á' 17 h. Campo Oran
d e, 264, 2 .• Trata-se Po•" 
correspondencia enviando 15 
centavos para resposta. TE.LEPHOHE H~ 2777·LIS.B0A· 

r:·sANACiEN " 
TONICO RECONSTITUINTE 

(Casein, b td.) 
E FORTIFICANfE 

- P repar ado inglez Medalha de Ou10 do Congresso lnlemac onar de 
de grande eficach Med1ci.a, l"$tllulo l111perlal, Londies, 1913 -

"LA IT Z O" ( Kola-lmperm eavel) 
PARA NAVIO$, 

PARA AEROPLANOS, AUTOMOVt-:1$, MOBILIAS, ETC. 

Unlcos 'e.riorwdores para SAMUEL & e o Londres 
Portugal e Colonlas: • ' 

AGENTE EM PORTUG4L: 

~AUL PER EIRA BASTOS, Rua de S. Nicolau, ?3, 1. º··LISBOA 

8ErR~llRil DA M~nl 
Art!iios •Chtcs" d~ sua. e ... pl!· 
c1aladade. PELE~ FINAS
liOÁ:) UE PLUM.AüEN::,. 
U1timos modelos parniien

TELEFONE 2962 ses. ARTIGOS PARA BOR-

276, RUA DO OURO, 278 UAR.-Recomenda11eis a to

dos os cole51.os.-Preços resumidos. 



3 OR.ANDS PR.IX 
Rotterdam 1909, Londres 1910, Roma i915 

E VARIAS MEDALHAS DE OURO 

FAB~ ICANTE: 

Jll. .B· .B· .Jeizeira 
230, RUA D E S. BENTO, 236 

LISBOA 
Endereço telegraftco: cou RAÇA- LISBOA Telefone 1364 cen t.ral 

AO ENTE NO RIO DE JANEIRO: 

A. O. MART,INS ABEL5EIRA - Rua de S. Pedro, 65 
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